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Crronica OcciDENTAL 

Para se comprehender as razões « os motivos 
us justificam a separação da Igreja do Estado, 

& imprescindivel conhecer as circuntancas em ue O primeiro contacto de aproximação se deu 
€ os elementos modlificativos que atravez do tem- 
Po foram perturba nsitoria harmonia Existente entre os dois elementos sociaes em con- 
tacto 

Diestas considerações resulta a necessidade de 

  

  

     
   

  

    
fazer uma synthese his- E embora pipa! sumida, da vida dessas relações 

   sra 

antenada 

Re isca uma solução cara- ct 

  

  

   
  

  

  eiadamente nacional om o imperador Constantino e com ado São do signal da cruz 
díe à união da Igreja Som o Estado. Como a 
Si im ato de tolera é favor por parte do Estado à Igreja vecupos Conseaentmento uma slidação “de “oubaltemi- dlade dependencia. O Estado arrogouse 0 pa- 
Ga de protector e como toda a protecção im 
fe à igteja teve de cone 
ão de existencia preca: a é sujeita à todas 

  

  

  

    
   

    
   

Com a diversidade das. 
condições. 
atos meios 
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   E pre dominada pel lo, mesmo na, sua, reli. ião e disciplin in consegui furtar. se ão poderio do estado é adquiriu até com o teme PO dominio sobre os po- vos e sobre os. princi 
Pes. E (À origem desse doi io pro 
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feudal pela pulveriação do poder dos senhores 
E eo Erádhal desaparecimento do Estado ou, 
pelo “mitos, pelo seu accentuado, enfraqueci- 
mento TEM desaparecimento do Estado corresponde 
a un ausência de poder capas de dominar. É 
Gal ausencia é astuciosamente aproveitada pela 
Media que a utlia para se substituir ao poder, 
elipiekando como armas do &eu riumpho à su” 
Penosflade moral e intellectual da sta milcia 
Pee dão: à esse tempo, indiscutivelmente supe 
Sisres"& moral e inteligencia dissolvida e d 
Tod: do esparso poder feudal. Uma tal 

  

         
ação. 
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+ acompanhados do 

de dominio artificial tinha de ser, « foi, necessa- 
nente transitoria 

'O, Estado implica idéa de soberania, indepen-. 
dencia, e à lucta pela sua reconquista tinha de 

logar, como deu, ao combate entre o papado 

  

  da 
&a realeza e á lucta entre 0 clero e o poder ci-   

  

VA Eriumpniou o espirito laico e o Estado reto 
Taio, portas ida moro, ava airiação de protei 
ator! Babordinada de novo à Igreja, nessa situa 
Side dependencia se tem conservado até ao 
Seculo neta 

Oque apressou principalmente a victoria do 
poderei foi à revolução religiosa do seculoxvt, conhecida pela Reforma! 

À “situação de depen- 
dência ocupada pela 
Igreja reverti para bes. 

  

     
    

  

  

pirito de opressão. 
frontosa. Para esses O 

é con. 

   

     

  cio, 0 fegresto à Verdade priiva e cons tituindo, por iso, um principio fundamental e Indispensavel para a vida livre e digna da religião crença. assim que a pro- 

com caracter imperativo, 
tes" de té pura e ortho doxia perita, os quaes comprenenderam que o único campo de lberda- de que lhes cabia era aquele em que se est 
Bilecem as relações & se exerceo dominio de Deus sobre o domínio do espi 
rito À pretensão por parte do poder “temporal de 
campo. inatingivel da 
TE" pessoal representa 
lizavel como o dos secta 

são na. realidade tl 
dem o principio da au. 
premacia do. espiriti Cobre o poder temporal. Olhando mais concre- 
same o amo pelo 
que diz respeito ao nosso 
pe e polo execução da 
lei promulgada pelo pri- 
meto. governo da Re- 

bica demonstra faz 
x juc as condi 

a da cltamada que 
pais São diversas das que 
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se têm observado, em momentos de conflcto, em 
outras nações, sobretudo por virtude de um ele- 
mento de importancia capital que entre nós se 

a é quê ha portanto que accrescentar à todas as outras razões que prendem com a dig 
dade da crença é Com à sa propria emancipaçs 
e liberdade, io ue à separação, em Portugal, está já feita 
de ha muito no interior de todas as consciencias 
récuas & sinceras Eta É a rerdado 
À pretendida identificação do espirito religioso 

do paiz com ' princípio do romaniamo é'uma astutiosa mentira para procurar impedir qu, pelo menos, diffcultar o conseguimento definitivo das 
aspirações da consciencia coletiva. Essa men- 

ra. provem do erro de confundir o significado da palavra Estado com 6 significado das pal 
ias Dovo e nação, É no entetano em nenhum 
outro paiz tabs expressões foram jámais tão 
uetivelmente antagonicas como. entre. nós: O 
Estado munca foi a representação da soberania 
nacional, porque foi sempre 6 seu usurpador. 

Português aqui c romano em Roma = São pa 
lavras que não cabem na concenção moral, so 
cial e cívica de um povo que timbrou sempre em 
ailirmar zelosamente à sua nacionalidade, à den- 
tro das fronteiras do seu paiz e em toda à parte do mundo, 

Destas condições especiaes resulta que a lei 
da separação não encontra hostilidade senão por parte do clero português 

Todavia Lameunais, Ferveroso padre christão 
« catholico, foi o primeiro defensor da separação 
da Egreja do Estado, À! fé pura desse sincero, 
crente repugnava todo o contmbio de duas ins- 
tituições tão fundamentalmente diversas. Quaesquer imposições que surjam, portanto, 
“serão. meramente postias “e artficiaes, Elas se” 
ão na. realidade instigadas por aquelles que à 
Republica teve à coragem de expulsar para todo o sempre do seu territorio. 
Em face dos crentes o Estado conserva-se numa. 

attitude do conciliação e harmonia. A obra da 
separação não é de hostilidade e de ataque, mas 
ao contrario uma obra de exclusivos intuitos de par, 
Em frente, porém, dos elementos do vltramon. tanismo que procuram, para defesa dos seus i teresses, embaraçar a execução de uma das mais absorventes reclamações da consciencia collect va, já à atitude do Estado tem de ser bem di vetsa, Não é já com crenças dignas de respeito 

é acatamento que o Estado se deironta, mas com 
o abuso da ingenuidade e da frescura das almas Simples que elle tem de haverse, 
Uma dolorosa experiencia do passado faz-nos 

bem sentir à comagadora asphyaia em que aq 
se estava vivendo, Referesse à chronica ao dom aio da inquisição em Portugal, 

Quantas scenas de prostituição e crimes com» mettidos em nome de Deus para acorrentar 05 
interesses materiacs do throno e do papado, con- 
luídos para a extorsão dos bens aceumulados, 
pelos judeus. Quantos. horriveis. episodios, que. 
ainda hoje nos confrangem, fazendomnos aspirar, 
como. ve agora. fossem, os feios das carnes 
lucimadas & tremer ao dilacerante gemido dos torturados! 
À oi da separação vae mais para o futuro das crianças ainda no berço do que para a conquista de uma melhor situação para à geração actual Lembremo nos todos nós, os homens que tra- balhamos pelo nobre estimulo de garantir á boca de jonas mulheres nosso lhos um honrado pedaço de pão, lembrem-se aquelias que são as cducadoras do futro, que na amoravel é matos na influencia que exercem sobre 09 copio in. fantis põem todo o carinho e nergia; lembrem se aquellas que pelo sacrificio do amor não hesitam de ir até junto da morte para de Já nos atirarem & existencia nur slitimentos e dores. Lembre- mo-nos todos da terra que semeamos agora re- gindoa com as nossas lagrimas é fecundando à com o esforço do nosso braço é do nosso sacri- fíco não será para nós que ha de produzir as douradas e promeitedoras searas de que sabirá o grão alvo e resgatante do espirito, mas que o seu trigo sagrado ha de alimentar as gerações de amanhã para que elias sejam capazes de re dimir € resgatar com a sua razão liberta e eman. ipada, todos os erros, todas às culpas e todos 05 crimes do passado... 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

   

  

      

  

  

  

    
João Paupencio. 

E RO 

Os homens quando se encontram falam de aste, 
de dinheiro, de jogos e de mulheres; as mulhe 

falam das outras, 
  

  

   

   

  

Exposição da Sociedade Nacional de Belas Artos 
  

Deveria ter sido tm dos numeros do progra ma das diversões. oferecidas aos congrescitas estrangeiros do Turismo, uma visita à Exposição da Sociedade de Belas-ttes, não 0 digo por que 
ante maravilhas da Arte. como nos museus da Tala, no Louvre ou de Madrid, que € ainda ter. ra dos grandes pintores, mas por Que teriam oca. 
sião de verificar, apesar de tado, que em Port al a sublime arto de Rubens e de Miguel Angel tem, no presente, cultores. que. não a envesgo” nai, como os teve em todos os tempos. Aida ultimamente, a proposito dos quadros de São Vi Sente, restabrados. com tanta profciencia por Luciano Freire, as revistas de aro como à Bar sete des Brau Arts, Revue de [At Ancienne dé Moderno, Buriugtom Magagine, dedicam es. peciaes artigos rmtados por Berttau, Jus é Fou, a estes maravilhosos quadros, réconhe. cendo' uma escola portuguêsa de pintára de no. taveis tradições de Arte neste pass Teto se póde hoje afirmar pela restauração dos quadros de. Nuno. Gonçalves, pintor português do "xy seculo, como, por ventura, vem esclarecer à lenda sobre Vasco Fernandes, ou Grão Vasco, pintor tambem português do seculo x Emfim, Portugal não é um país de barbaros como igharamente lá fóra o tetão julgado co espeito à Arte, é agora, que por atacado nos vi sia is mi é quinhentos estrangeiros ls poderiam comprovar quam errados são os julsos ue sobre este país, correm mundo, 
Que muitas destas más impressões se disize- ram, dão testemunho os. congressistas que nos ram, em suas, correspondencias e notícias imprensa estrangeira. Quanto seria, poi, agra- davel o encontrar-se nessas correspondencia al: 

uma referencia à Exposição, se elis a tivessem Visitado! Não seriam, por ventura, esses congressistas ums cultores ou amadores de arte, cujo voto au: torisado decidisse do, valor das obras, expostas mis seguramente seriam pessoas educadas em centeos de mais aderntada civilização do que o nosso e, por isso, mais aptas à apreciarem essas bras, de que levariam bia impressão. Exposição, creio, se preparou para case fim com uma, boa parte dos melhores trabalhos de nossos artistas modernos, numa exibição de arte contemporan E assim que ali se apresentam obras já conhe. idas de outras exposições e. consagradas pela critica, como Os bebedos, de Malhoa, quadro que já faz parte do, Museu Nacional de Belas-Artes, assim como o de Uia feira, de Carlos Reis (1) Varios retratos. pintados por Salgado, o seu co: nhecido quadro Jereja abandonada (3) e um ma asífico nú, intitulado. Nubil, que. pela primeira É É de uma frescura É mimo Inescediv notando apenas os pés da figura não correspo 
derem Cem tamanho e viço á graciosa púbere a je pertencem, 
A No genero retratos, Carlos Reis apresenta en- tre alguns já apreciados em anteriores certamens, outros agora fetos e que não desmerecem dos creditos adquiridos por este professor; as suas paisagens são deliciosa, como a de Um canto da ilaméda. 
Um retrato ha a notar em competencia com os dos mestres e é o que tem o n. 25 do catalo: 

£9, Retrato de meu pae, pintado pela sra D. Zoé Wautheles, discipulá dê Malhia e de Salgado. Pista pintura é de uma execução irrepreensível apresentando à figura com aquela vida e verda: de que o publico sumariamente critica com estas palavras: eS6 Ihe falta falar» 
Luciano Freire, cuja ausencia se tem sentido es vlmas expõe, apatec nesta con ge belo quadro, Perfume dos Campos, que ext numa das ultimas exposições a que concorreu, & que é uma inspirada composição simbolica de “im poeta moderno fixada com rara felicidade na téla” Do mesmo professor são dois quadros né vos, O meu modelo e Bucolismo fateto, ambos muito apreciavis e, a meu vê, pidineiro destes É uma Dela pintura, cheia de verdade, tão corré: ta no desenho como proficiente na exicução, Do grupo de artistas da Sociedade Silva or1, concorrem, Alves Cardoso, Frederico Ayres Falcão “rigoso, Antonio Saude é Abel Sabtos, 

   
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   

  

  

     

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

   

(4 VS Soplemento do n.º 153 do Occinevre de 3 de de rea de 191 (aj Quadro pintado em 1891 com o ttlo Velhice e repro- mid ho Oca ago É do NO Mb 

  

cujos quadros ha pouco fguraram na exposição: 
iquelia Sociedade. Enero, Antes Cardoso 

apresenta agora um novo quadro, Uia lição am: fes da est, que aura os vistanies, na sogunda 
sala, Este quadro, que tem qualidades aprecia- 
veis! de fátira, não me cativa pela composição 
das duas figuras, nem pelos acessorios do fundo, 
que não se sabe bem a que prespétiva obedece 
De resto, o quadro é bem português nos seus 
pos e até na cachopita bastante tisnada do sol, recebendo a lição da velha avó, que parece lhé 
Está ensinando à far. O seu quadro, Poente, que 

figurou noutra exposição e agora pertente ão ar. Carlos Seixas, é um belo pedaço de pintura 
dândo perfeita impressão da hora melancolica 
em que o 50] vas mergulhando no seu Ócaso. Condeixa apresenta uns quatro quadros com 
toda à mestria do pincel e toda a correção do 
seu desenho irrepreensível, O seu quadro, Mar 
bravo, É de efeito verdadeiro como poucas vezes tenho visto realisado na téla. 

Ribeiro Junior expõe varios retratos, em que 
muito se distingue, e dos mais quadros que exbi- 
be merece especial mensão, Trabalhando e Ole 
ro, respetivamente duas oficinas de serralheiro é “olaria, genero que esto artista prefere e em 
que afiina boa observação que traduz com fel 
cidade, Os efeitos de luz são exatos como à pres. 
fectiva à par da correção do desenho. No qua” 
dro, Oleiro, achei o operario muito barrado, do- 
minando erh demasia à nota verde, 

E, seguindo as notas que tomei, encontro na 
coleção de quadros expostos por Falcão Trigoso, 
um que me parece pela primeira vez vir a publi. co, Costa do Algarve. Não ha duvida que é um 
belo trecho da linda costa daquella provincia, ue o artista conhece de perto, porque ali vive & 
gente lodas as suas Pelas ft trecho é da 
darra de Lagos; o efeito é quasi fantastico pro- 
dusido pelá luz: ardente. do “ol, nos rochedos & 
nas aguas; a pintura tem larguesa, tem ar, tem 
côr, que é quanto os olhos possam vêr. Este 
quadro foi adquirido pela Academia para o Mu 
seu Nacional, 

Não desmancham o belo conjunto desta expo- 
sição mais alguns. quadros já conhecidos, como 
os de David de Mello, é os de José de Brito, 
pintor portuense, que apresenta, À Cosinha do 
Sr. Abade, de fatura larga e de sobriedade de 
colorido, ênde os olhos repousam serenamente, 
na imoçoila depenando o galo para à seia do pa: fsão, ge ao fândo do quadro Gnige para li os 
seus olhares, por ventura, distraídos do breviario 
companheiro das horas de oração, A composi- 
ção é um tanto confusa. 

E já que falámos de um artista portuense, não. 
deixarei de mencionar um quadrinho que se me 
deparou logo á entrada da primeira sala, E! de 
uma discipula da Escola de Belas-Artes do Por- 
to, à sr? D. Margarida Costa, O quadrinho 
tulase Horas Alegres c é de uma frescura é 
prontidão de pinsel admiraveis; muito simples na. 
composição — uma mulher à estender roupa no. 
quintal florido — essa mesma simplicidade cativa pelo agradavel da figura de uma rapariga for- 
mosa, muito naturalmente fixada na téla. O bra- 
qo, estendendo a roupa pareeeume um tanto 
comprido, mas se lhe noto este defeito é pelo. 
muito que o quadro me prendeu. 

Não posso deter-me em muitos outros quadros 
de novos é de amadores, que, por ventura, aguar- 
dam critica, que alias não pretendo fazer. Se fra 

ár todas as obras que se apresentam 
na exposição, não me chegaria o espaço perm 
tido, é acima disse já que essas obras não des. ham o belo conjunto. 

do á esculptura, em que temos notaveis vi com tristeza que poucos ali conicorre- 
. Costa Motta só apresenta de novo o medelo 

cm gesso para um bronse, Cavador, E” um bom 
pensamento, bem esteriorisado no, modelo, de. 
Gscorto bem realizado, que mostra facilidade no. manejo da figura, E: obra de mestre, De Simões. de Almeida, sobrinho, merece especial menção. a sua estatua, Despertar, entre outros trabalhos. apreciaveis que apresenta, São para notar os trá- 
balhos do sr. João Silva, especialmente o baixo- 
relevo Les fimerailles d'Atala. 

Em desenho à pastel, tres são os expositores: 
ar D. Anna Emilia de Aguiar Carneiro, D. Ma. via José Simões de Aimeida Margiochie os: joão Guilherme Mattoso da Fonseca. Este genero está tendo bons amadores como 0s que se apresentam nesta exposição, Na aguarella, 0 sr. Alves de Sá ocupa o mai to logar cómo O prova na one aguavl jue expõe e de que não sei qual preferir, Apre- lavei são tambem neste genero os trabalhos apresentados pelos srs. Casanova, Hygino de Mendonça, Met Mily Possoz e Adolf Wissó. 
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ER rios são os expositores de desenhos, em que de contam o a Aves Cardoso, Eranco de Su a, Soares, Alfredo, Migueis, Joaquim Poráio, 
Fonseca Marinho re 00 Jon À caricatura tamibem está representada, e com. 
bastate apro, principalmente pelo se Eme 

ih arte aplicada, ocupam o primeiro logar 0s esmaltes do sr, Artur Lobo de Avila, havendo 
ainda trabalhos da sra D. Maria Poças Leitão o sr, José Eemygdio Maior, muito para apreciar. 

  

    

Currano Arpenro. 
fa 

hiagem do circumnavegação do cruzador «. Gabriel» 

(Continuado do numero antecedente) 
De Buenos Ayres a Punto Areias 

Por um mal entendido só appareceu ao meio 
dia de 15,0 pratico que fôra requisitado para as. 
9 horas da manhã. Com o auxilio de dois rebo- Sadores, démos volta e sabimos do porto interior 
Pelas 12 h. e 30 m. Pouco depois largámos os 
Febocadores, 4s 2 h. é 30 m. sahia o pratico do 
Porto interior e começávamos a navegar pelo 
Canal. Entendemos dever dispensar o pratico do 
anal exterior, no. que houve vantagem para à 
instrucção dos officites € se fez uma economi 
de io libras para a Fazenda. A 9 he jo m, da 
Boite, ao mesmo tempo que o paquete (q Blanco da comanhia Mabtri Amen, sa. 
mos do canal de Buenos-Ayres « dirigimosnos 
para o sub navegando ao longo da costa. Na manhã de 16 começou a soprar SW. fresco pela 
Prôa, AS 9 ha e ão m. viuse terra por EB. Na- 
Yexáimos em direeção ao Mar de Plata, à praia. 
elegante onde actualmente está a gente mais im- 
portante de Buenos Ayres e onde tencionavamos 

  

   
  

  

  

  

  

  

    
fundear. Infelimmente às 4 h. e 45 mo quando 
Perto do ancoradouro, verificámos que o tempo 
Mão estava capaz e corria muito mar á praia tor.    ando QU" sento impossivel 0 desembarque 
iuemos signal que, em virtude do estado do 

tempo, seguiamos para Punta Areias, signal que nos 0 seconheciio pelo couraçado Almirante 
ro que esava tundeado, Pouco depois esto 

sara cias suspende ferro e pelo telegraçho 
Sem fios conintdega que não podia tran ARE o mea siga para terra mas que o faria de amarones Seguiu tambem, em direcção à alia lca dos mívios de guerra menores, os conuraçados Libertad e Indoendencia, um, dos 
sia mo fez por ml de bandas ira 
prevendo do Etch de 
agaio. "No dia encontrámos tempo sujo 

SES AS 6 da manha cstavamos em commúnica- 
São telegraphica com o cruzador argentino Boe- 

es Ayres que faz parte da esquadra em mano- 
ão, Qu Go qu ear em comunica. 
e Com os outros navios da esquadra e com a era que se punha 4 mona disposição para 
jualquer despacho que quizessemos enviar. Agra- 
lecemos esta amavel offerta mas não nos apro- veitâmos dela por não haver novidade à bordo 

digna de communicação. Das 6 ás 10 da noite etvemos com comisaticação com o cruzador 9 
de Julho, trocando as nossas respectivas posições & Sendo informados que aquele cruzados não toca em Punta Ae ias tem ordem de alico 
Couraçado Almirante Brown e os cruzadores Pa- 
Pad Patagonia. Ao meio dia e Eee 

do º,21º Sul e 629,41! de longitude W. ha- 
mOShOS até aqui approximado da terra. como aconselha os dt para não enconiear muito amarados” op gerães dE veste ds vezes violentos ento poréni contava soprar do quadrante 

E mb dia. Segulnte deviaio estar perto da 
ogia: Bor eso stc então o rumo para 0 Ao das Virgens afim de não perder caminho, 

0 dia Gocâuios as nestas posições com O riste 9 de Jo qu abs» Bo mi As Cof a Buenos pres que fundeou em Ca. ac O Pp e Common comraçado “Gun Martin, cujo commandante & 
cias: nos Tarum os seus cumprimentos. Re- tribuimos os cumprimentos que nos foram fios 

Na manhã de 19 rondou o vento para o Norte 
Augmentando pouco a pouco de intensidade. Ao 
meio dia e ás 2 h, e 45 m. trocámos as nossas po- Siges com o erizador Buenos Ayres que a eua 
dltima SE se achava 235 milhas afiastado de nÓs 6 durante à noite interceptámos algum Sommunicações ente" os navios argendnos, N 

  

  

   

  

  

  

    
   

  

  

  

  

  

manhã de 20 aproveitámos o bom estado do 
po pára, antes de entrar no, Estreito, com- 
penta alia. padrão cujos desvios, com a 
Poa ifiiença do latitude, tinham augmenta- 
o Tonsideravelimente. Nas continuas mudanças 
e sumos a que ia ser obrigado, 0s grandes des. 
dia vndiam dae logar à enganos que convinha o 
nai possivel evitar. Pouco antes do meio dia 
RoistoRee o Cabo das Virgens pela próa e antes 
Rb ora, com uma forte contente à favor, 
Aitamos entrado mo” Estecito descoberto ha 390 
annos por Fernão de Magalhãos 

"Apedar de termos deixado dois homens doen- 
teé o Brasil e terem devertado 14 nas tres repu- 
blicas que” visiâmos, ainda vamos à bordo 259 
pessoa ou sejam maio da, do que o numero 
Maialhães tem cinco navios, de 8, Lucarde Bar- 
ramda para aqui 

8% hPe jo st pascámos uma milha ao Sal do 
farol 'de Dúngentss, já tertorio chileno. Resol- 
dos à aprovatar o mais possivel o lindo dia que 
Batatas demos ordem para andar entre 13 a 14 
Tha” e dim donsgulmos passar s First Nas 
Toi e” quast completamente de dia os Second 
Nartovs! Anoiteeeumos perto do cabo de 8. Vi- 
Cego "em uma noite de ar navegámos a de- 
andas Punta Arenas onde fundeámos ds 10 ho- 
ras da noite. 

  

  

   

Em Buenos.Ayres foinos oferecido para a 
Escola Naval de Lisboa uma collecção de livros. 

que, no Chili existem 72 9% de analphabetos, no 
territorio de Magallanes só ha 20,33 “'p. À poncial ins do tenor de Maga» 
nes É a crenção de gado Jem 1906 Já havia no territorio 43,789 de todo 
o gado do Chili, repartido da seguinte fórma 
caváiar agovo, bovino 37804, oo rjásão 
cabeção. Púmta Areas, porto franco e escala obrigada dos grandes vapores, que eguem para o Pac o, tem um grande Commercio por ser O centro 
d'ênde em pequenos vapores se expedem e rece- 
bem mercadorias para, os territonos chilenos e argentinos ao sul do 43º de latitude. 

      

Em 1906 foi à importação 11.630.093 pezos » > > > exportação 14417325 > 
De Portugal apenas em 1906 se importaram. 

mercadorias no valor de 49.994 pezos. 
O, movimento mariimo de Fanta Aretas em 

1906 foi: 

  

Entradas, . 969 navios com 1.193.555 ntoeladas 
Sahidas... 948 > > 2390903 > 

O movimento de passageiros foi: 
Entradas, 
Sabid      

Assim se explica o grande numero de hoteis. 
que existem na cidade. 

  

  

  
  

Usa vista DE Punta Ansías 

e compõem o curso da Escola Naval de La 
Pia: Ritribui com uma, das coliccções que a 
Liga Naval de Lisboa me encarregou de diti- 

   em Búenos-Ayros às praças se 
gua o 2º cosinheito, nº 2782, Antonio Viekas; 
Ea hciro, nº á149 Henrique dos Santos Guer- 
dei 2 macobero nisi Joel Dias ator 

té Punta Areias, cal t il do territorio de paia 

Innes antigo. presídio, e a cidade mais sul do. 
Clois, “E da cidade” florescente com mais de. 
Casa! habitantes e centro de todo o commercio 
eSndustia da América Austral 
'oeritrio de Magallanes, que como superf- 

cio constitao 23,65 1 do territorio chileno, mede 
Sa S8 lilometros quadrados de superficie (Por- 
gil tem 924009) e é quasi egual 4 republica do 
Ufuguay que tem 178700. 

O asemento anal da. população de Punta 
vendo mto pot, tend etc de 1895 
A go6 de 15742 Ho 

Ha maos agia, por onem ecrenen. 
tez austro hungaros, ingleses, hespanhoes,italia- 
Cs RE: Portúguezes ha uns 60, a maioria de 
Tio Verde, que constituem 0,30 9 da popula- 
ão. 
CA grande emigração austriaca teve logar em 
seguidava 14 ausiriaços terem de detembro de 
768 a fevereiro de 1802, extrabido da ilha Leu- 
Aos em 37 dias de trabalho 115 Klogramnas de 
Sos serviços publicos estão bem administrados 

no tertorio de Magallane. Com respeito & Instrucção publica, ao passo 

    

  

  

   

  

  

Na lavagem das areias dos rios do territorio 
de Magalhães tem-se encontrado ouro em papi- 
tas, mas estes jazigos estão muito espalhados, 
tem enriquecido alguns pesquizadores e arruinado 

es Companhias, que para cá teem enviado 
“e outros machinismos para a exploração 

em larga escala. 
Perto da cidade em Loreto existe uma mina 

de carvão, que visitámos, d'onde se extrahe um 
carvão de má qualidade que se vende a 48000 
réis a tonelada é serve para cosinha e aqueci- 
mento. O carvão inglez custa em Punta Arefias 
158000 réis a tonelada. 
“Tambem se tem explorado guano de Pinguins, 

“chamado aqui pajaros nifios (Spheniscus Magé 
lanicus). Da ilha da Magdalena tiraram-se em 
1873, 721 toneladas. 

    

     

  

No dia 24 de fevexio de manhã viram cur 
primintar-mo o capitão de fragata Verdugo, di 
ector interino do Arsenal, da parte do Goveraa- 
dor, tm Oficial do cruzado cilno Errar 
agora empregado em trabalhos hydrographicos, 
fico cobsul de Portugal R. Corrêa é o 8 M 
A "Brasil como representante da Colonia Portu: feia, Retribui de tarde todas estas visitas e ré: 
Eobi do Governador as cartas e planos dos Ca- 
tes da Patagonia que o governo chileno me 
Cmprestára, De tarde recebi à visita do dr. Char. 
ota pouco vindo das suas explorações ao polo 
Sul po Pourguoi Pas Chegou o paguei Bucer 
Findo, dos Estados Unidos com excursionitas 
Terra do Fogo e Estreit 8.6 ta. e 30 m da manhã do 

    

   



E 

Escposição da Sociedade 

    

      

  

Rissira DO Inrenxo — J. Porfírio     

  

  

Rernato DE MavexorsriLe Santos Siva — Carlos Reis. 
  

demos e fômos atracar a um 
mettemos 130 toneladas de car 
A's 6 h. e 30 m. da tarde largi 
caes. A? noite fui com algu 

jo da casa Blancharã, onde aço de: 5 abilings a tonelada. e fomos fundear em frente do à um ball que nos olicrecea à viceconsul de Portugal on ira sociedade e corpo di- Plomatico de Punta Areias. Terminou esta bonita festa 4s 4 horas dá mini Fômos feitos socios honoraros dos dois clubs de Punta Areias, Magallanes 

Dirante à Nossa cstada em Punta Areas mettemos àgua do Arsenal amavel- mente cedida pelo governo chileno Descobriuse que por um furo da manga do veio de bombordo, que passa no paiol da polvora, entrava agua, Collocouse um Bujão de madeira E es heiãe o pequeno compartimento de cimento, Em todo/o caso este fácio co ter cabido à cabeça dfum parafuso de cobre que segura o forro esteios indica ae o fundo do navio começa em alguns pons a não merecer confançã Pelas 1o horas da manhã do dia 23 foram para tera 40 praças acompanhadas dim aspirante € d'um sargento, tomar part Pela Colonia Portuguesa. Kegressaram ho pôr do sol. Convidei n'esse dia a almoçar 0 dr. Chárcot a quem emprestei uma planta do porto de Montevideu que desejava, 

      
    
  

  

   

    

   

  

          
      

       
A costa no sk, Abave — José de Brita Las ruvanAnLLES D'ATALA — João da Silva



Tacional de Eellas- Artes 

  

  

  

  

    

    

  

  

Ouesko — J. N, Ribeiro Junior 

A's 3 horas da tarde recebi a visita do sr. Chaigneu, governador civil a quem. 
á sahida dei uma salva de 13 tiros a que tinha direito. 

dia 24 realisou-se uma excursão á mina de Loreto oferecida aos officiaes 
pela Colonia Portuguesa de Punta Areias. Tomaram parte. 

inos e franceros do Pourquoi Pas, vice-consul de Portugal e 
      

      

'um pequeno comboio que faz o serviço da mina e lá foi 
mais de so pessoas. 

Ao anoitecer fundeou no porto o cruzador argentino Patria com quem tro- 
“câmos cumprimentos por meio do telegrapho. 
Tambem fundeou nº Punta Arefias o paquete Oronsa do Pacífico, 
dido de Lisboa em trouxe correspondencia e nos leva 

   

   

  

       
Do Punta Aroias a Valparaizo, pelo Estreito do Magalhhes e conses. 

da Patugonin, com escalas por Borja bay, Isthmus, Porto Bueno, Se- 
norot o Eden. 

   

    

as suspendemos e seguimos para o sul em di- 
n 54.54 de latitude Austral o ponto mais sul 
a viagem. 

's 4 horas da manh 
abo Frow        

  

      
Cavanon— A. A, Gosta Moita 

  
Mar sravo— E 

  

Condeixa  



  

    
Dizem os roteiros que entre este Cabo e o Pa- 

cifico. existe sempre, verão. € inverno, o peor tempo que se conhese, Por isso não nós adm ou que, à medida que nos approximavamos do Cabo, 6: tempo se transformasse pouco à pouco, adquitindo um aspecto que nos cnusaria receio, de fã fossemos navegar nºum esteio. O asp to do Estreito de Magalhães, pouco interessante até Punta Areias, transformise de. repente € adquire uma, fóenia grandiosa e imponente Os montes aos dois lados do Esteio, com mais de mil metros de altora, estão todos cobertos de neve. Na parte baixa, uma vegetação luxuriante “luminada: constantemente dum modo variado nos intervalos dos  aguaceiros, apresenta um lindo aspecto, No cimo e por detraz dos montes. vêeme mo ceu todas às especies de nuvens des- de os cacos Nimbas Coitado deve em quando or um arco Íris até dos delgados Ginros Stratus Fabre um ceu azul, E Som Bacé à favor, mandámos andar 13 m 
nós, Para quem vem de paize quentes, os 7º cem tigrados é O vento fazem sentir frio « à agla que salta contra o costado congela-se caindo no na. vo em pequenas pedras de gelo 

      
  

  

  

  

  

  

Continia. 
É 4 A. Pinto Basto, 

Capitão de fragata 

NNraterloo 

(Coneluido do numero antecedente) 
«No dia 18 pela manhã, depois de uma noite chuvosa e fria, o tempo aclarou pelás oito horas: à chuva tinha profundado de tal modo a terra que à gente se enterrava até do joelho. Comtudo, Napoleão reconheceu toda a linha inglera, e ex: pedi as suas ordens aos diversos commandantes para batalha, 
“Tudo se pos em movimento. O projecto de poleão era de penetrar O centro do exercito in. Bles, de o autrabir a terreno conveniente quando chegasse o desfiladeiro do bosque, cortar à re- tirada da esquerda e da direita. O completo exito deste ataque devia produzir a destruição do exer- cito ingles, e em todos os casos, separal-o com: Pletamente do exercito prussian Pejas onze horas, o general Reille principiou o fogo de artiliaria para expulsar os Inglezes do bosque. de Hougoumont; à acção tornot-se bem depressa. mito calorosa) neste ponto. A divisão do principe Jeronymo se apoderou do bosque, do qual foi expulsa: realisou um novo e vigoroso que para novamente ficar senhor dele, mas ós Inglêzes se conservaram no castelo que está. Napoleão mandou marchar uma bateria de obuzes, que lançou fogo ao castelo. Neste momento, descobriu se ao longe, sobre a dita, uma divisão de cinco à sei milhomens 

de Puto. if aa 
Expedid-so novamente um official ao marechal Grouchy, para o instruir deste acontecimento, e fazer-lhe accelerar a sua marcha sobre a esquerda do inimigo. Mas como Grouchy podia tardar à chegar, mandaram-se trinta mil cavalos, debaixo das ordens do general Dumont, ao encontro da vanguarda prussiana, 
Tomadas estas precauções, ordenou o impera dor ao marechal Ney começasse o ataque pro. jectado contra à Haie-Sancia, apoio do centro, dos Inglezes, Às tropas francezas estavam cheias do enthusiasmo, e às acclamações de alegria eram. taes, que. embaraçavam, se ouvissem as vozes de commando: tudo se devia esperar destes setenta. mil guerreiros, cuja dedicação ao chefe que os. É Depois de Napoleão. haver percorrido toda a linha foi collocar.se so- bre uma eminencia, junto da herdade de Bela 

Aliança, onde tinhã todas as reservas á mão, oitenta peças de artilharia pri piaram o fogo: No fim de meia hora, às bater ôppostas se afastaram; os atiradores inglezes eva cuaram o fundo dacortina. As suas massas foram dispostas na retaguarda das cristas para se abri- 
gatem. A infantaria francera marchou para a Heap, ongs Catão grande movimento no cas 
minho de Bruxellas, todos os carros « bagagens 
da gireita e da esquerda, afastados da estrada, 
corriam áqueile ponto vendo aproximar-se deiles 
o fogo. Ea Comtudo a linha inimiga conservou-se immo- 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

O OCCIDENTE. 

vel, e a cavallaria fez com bom exito repetidas 
obre o flanco esquerdo do primeiro corpo 

uinze peças de artilharia, que se haviam. 
dirigido para a frente, fóram derrubadas em um. 
caminho escabroso ; mas os couraceiros do gen 
ral Milhaud, tendo então marchado contra à ca. 
vallaria ingleza, à passaram 4 espada 
Tendo se manifestado alguma desordem na di 

reita dos Francezes, Napoleão correu ao galo; com à cavalária dá guard, e restabelece logo 
os negocios neste ponto. Proseguiu com furor o fogo da artilharia, e um novo ataque sobre à 
Hale Sancia fez com que os Francezes ficassem. 
senhores deste importante ponto. O mais vivo 
fogo se executava tambem do lado d'iougoue 
mont. Às tres quartas partes dos bosques estavam em poder dos Francenes, cajós obuntiros nham 
lançado fogo ao castelo Eva ali que so acha. 
vam as melhores tropas de Wellington; este campo 
de batalha estava coberto de guardas inglezas, 

4's quatro horas, o general Dumont mandou 
prevenir o imperador que o corpo de Bulow se 
punha em movimento; que oito a dez mil Prus 
sianos desfilavam do bosque de Frischenois, e 
que não havia notícia alguma de Grouchy. O. 
corpo do conde de Lobau e à divisão de mance- 
dos da guarda do general Duhesme fôram man, 
dados para conter os Prussianos e alcançal os 
francamente. o mesmo tempo, uma divisão do 

rimeiro corpo se dirigiu à toda a pressa sobre à êxtrema esquerda da nha anglohollandeza,apo- 
derou-se da aldeia da Haie, e cortou por este 
modo toda a communicação entre os dois exer- 
citos inimigos. — 

Todas estas disposições tiveram o mais feliz 
exito, À' seis horas, o movimento de Bulow dei- 
xou de ser offensivo, é nada mais teve de inquie- 
tador, Mas Grouchy, cuja chegada teria podido 
cortar toda a retirada aos Prussianos, não appa- 
recia: noticia alguma havia delle. 

O marechal Ney, tendo-se postado na Haie 
Sancta, e havendo recebido ordem de não fater 
movimento algum até ao exito da manobra dos 
Erusiano, o! vizamente atacado pelos Ingles; 
mas repelliu-os vigorosamente. Impellido por seu extremo ardor, desílo 0 marechal sobre blogar 
que julgou mais à proposito, o qual oi immedia- 
mente coroado pelos couraceiros de Milhaud, e 
pela cavallaria ligeira da guarda. 

O bom exito das cargas, a retirada de alguns 
quadrados inglezes e à suspensão do fogo de al 
gumas de suas baterias, deram aos Francezes a 
esperança da victoria, Mas Napoleão, entendendo 
ser prematuro o movimento de Ney, temeu que. 
os resultados fossem desastrosos, é ordenou aos 
couraceiros de Kellermann sustentassem à caval- 
luria que estava sobre a planície. O movimento 
de toa esta cavallaria, que marchava para a 
frente ao galope e aos brados de Viya o Impe- 
rador, conteve 0 inimigo, e sustentou à firmeza 
das tropas francezas. 

Às seis horas e meia, a extrema esquerda dos 
Prussianos recuou em frente das tropas do con- 
de de Loba, À cavalaria franceta sisentava se 
sobre a planície, apezar do vivissimo fogo a que tava exposta, Rompeu alguns quadrados, der- 
Tubou baterias, e tomou tres bandeiras, Reinava 
o espanto e o terror em toda a linha inimiga: os 
fugitivos demandavam já Bruxelas: toda à reti- 
rada em ordem se tornava impossivel, e o exer- 
cito ja a ficar perdido. Deste modo, setenta € 
cinco mil Franceves abateram cento e quinze mil 
Inglezes, Hollandezes, Prussianos, etc. 

À's seto horas se ouviu emfim 0 fogo da à 
Iharia do marechal Grouchy; que se julgou à duas 
leguas sobre a direita, Napoleão entendeu que. estava chegado o momento de dar o ataque de 
cisivo, o de terminar à acção. Chamou para este 

todas as tropas destacadas em Planchenoit 
Mas ao mesmo tempo, o exercito inimigo foi pre- 
venido da chegada do marechal Blucher, e do. primeiro corpo prussiano, Não era este o unico 
Teforço; duas brigadas inglezas acabavam tam- bem de" entrar em linha. 

- Estas noticias reanimaram a moral do exer- 
cito anglo-hollandez 
a sua posição, 
Em tão criticas circumstancias para os Fran 

cexes, tres batalhões da direita se puseram em 
retirada. À cavallaria do terrapleno, descobrindo, 
a gorpo de Blucher que chegava na altura da al 
dta de Haye, e as duas brigadas inglezas de re. 
eva, teme er cortada, é fe um movimento 
retrogrado, Napoleão appareceu logo com quatro. datalhões, sobre a esquerda de la Haje-Sancta; 
encontrou. uma parte das tropas de Ney, e lhe 
mandou dizer, para reanimar à moral dos solda- 
dos, que Grouchy estava a chegar, Ney caminhou. 
para o terrapleno com os quatro batalhões da 
guarda, o que produziu um tão bom efeito, que 

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    

  

    

  

  

tudo suspendeu a marcha e voltou para a posição 
do terrapleno. O general Reille, do seu lado, reus 

todo o seu corpo junto a Hougoumont, atrá 
vessou o caminho escabroso e chegou á posição 

viga. Tudo iá bem no trtapleno; esperavase 
chegada da velha guarda, os Erancézes. 

  

  

  

  

que teriam por seu todo 0 campo de bialha. “Eram perto de oito horas, quando um grito de 
terror e ouve do jado direito, Blucher tinha che- 

  

gado em força á aldêa de La Haye, e à ocupou 
immediatamente, Deste modo se estava separado. 
do corpo de Lobau; e posto que não houvesse 
motivo de desesperar, & que a extremidade da 

ita podesse ainda reunir se na retaguarda da 
guarda, derramou-se a desordem em toda a linha 
franceza, logo que se viram as duas brigadas in- 
glezas peneirarem entre la Haie Sancta e o corpo 

Estes tres mil homens de cavallari 
lquer reunião. Em vão os qu tro esquadrões de serviço junto de Napoleão Ga 

regaram as duas brigadas inglesas; ram cem 
muito pequeno numero; a divisão da cavallaria 
de reserva da guarda achando-se em luta sobre 
q terrapleno. não pôde sustentar os esquadrões 
de serviço. Não houve então meio algum de reu- 
nir às tropas, e à confusão augmentou é vista dos 
esquadrões derrotados. Tudo quanto estava no 
terrapleno se poz precipitadamente em fuga, É 
capou a victoria das mãos dos Franceres!» [Hi 
toria de França, d Anqueuil, traduzida do frances, 
tomo 12.º, Lisboa, 1850.) 

oi no meio desta hecatombe tremenda que o 
celebre Cambronne, intimado a depôr as armas 
e à entregar-se respondeu, não: À guarda morre & não se rende, amais, servindo ie da propria 
linguagem de Aiexandrê Dumas (/mpressios de 
Voyage Excursions surlés bords du Rhin, nou- 
velle edition, Paris, 1878) un seul mot de corps 
de garde, craché au visage du parlementaire; 
amo de hoj bom go pes fr, mai bin au 
treiment soldatesque et enérgique:». 

“Na obra citada, refere, o que foi incomparavel 
romancista da sua epoca, haver visto 0 famoso. 
vencido em Waterloo, passando em Villers Cot terei, de regresso dá funebre peltj, 
tando esta nota de profunda physio psychologia, 
que eu vou traduzir livremente: «nem sequer uma. 
ruga do. rosto lhe mudaras nem uma única fei- 
ção alterada, indicando que 0 jogador sublime dcabava de jogar o mundo e o perdéra. ..» 
Onde parariam as liberdades publicas na Eu- 

ropa, sem aquelle occaso da estrella militar de 
Napoleão?! 

ão sei disél-o, nem posso avental o, mas era 
fatal que á desproporcionada e insaciável arro- 
gancia da força, (0sse um dia obstaculo irredu vel a voz consciente do direito, e em Waterloo, triumphou o direito sem contestação arrazoada.. 

  

     
  

         
  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    

D. Francisco pk Nononta. 
E a 

DOIS IIVROS 

  

Paulo Mantegazza 

Ha seguramente: dois mezes — se não mais — 
que temos sobre a nossa banca de trabalho os. 
exemplares que, de Arte de ser feliz e Psycholo- 
“gia feminina, nos enviaram os srs, Santos & Vici- 
ra, socios proprietarios da Emprefa Litteraria, 
Fluminense. Esses dois livros constituidos por 
duas obras primorosamente trabalhadas por esse 
invulgar psychologo Paulo Mantegazza, que a 
morte ha pouco tempo arrebatou, mas que à pos: 
teridade saberá respeitar como um dos homens 
mais notaveis da Italia contemporancé 

Arte de ser feliz, é como que um compendio, 
“ou catecismo de educação cívica, moral e evan- 
gelica, não lhe faltando maximas e conselhos. 
É um guia moral para se lograr a felicidade, não 
aquelia que geralmente se idealisa, devancando 
ambições, mas a felicidade tranquila e suave que 
é o apanagio da comprehensão e do cumprimento 
do nono dever. E 

scripto n'um estylo agradavel que a traduc- 
ção anonyma-—mas que sabemos ser de Joaquim. 
dos Anjos — não desmanchou, 1ê-se com gôsto, 

Esse cavalheiro, que é um muito inteligente 
compositor typographo — doublê de um litterato 
“de merito incontestavel — encarregou se tambem. 
da tradueção da Psychologia feminina que-sem. 
desvirtuar o valor da Arte de ser fel, que — como 
accentuámos ha pouco —tracta de assumpto mu 

  

  

  

  

  

  

  

  

 



  

  

ereto embora superior a este; é um vols 
e constituido por estudos ácêrca de: A Proleta- 

ria, À Burgueça e À Aristocrata. aebS catitlos que tractam de Uma vendedeira 
e amor e Duas ir gens modelos são megniios 

outros são tambem interessantes: aquelles, 
porêm, são primorosos e — apezar de um pouco 
livres na exposição de factos — não podem ser 
idos na conta de licenciosos, pois que livros de 

Sciencia não devem ser considerados como tal é 
2 Psychologia feminina póde — sem desdouro al- 
Hm ser enfiado nes enero de livros Em 
Summa é um livro de grande alcance sociologico, visto tratar do estudo da mulher na sociedade 
moderna, e que por essa circumstancia tem jus a ser lido 'por todos quantos se interessam pelos 
Erandes problemas sociaes. À traducção é — consoante apontámos = cor- 
Tecta, nem outra cousa era de esperar do sr. Joa: 
quim dos Anjos, sta notícia =” embora pequena — estava para 

le 5 de Outubro, mas a realisação do Ideal a 
que'o signatario das presentes linhas ha muito. 
aspirava, e a vida algo apensiunada do mesmo 
foram o motivo por que só agora a escrevemos, Pedindo aos srs, Santos & Vicira- que tão am Yes têem sido sempre para comnosco, quer ho 
Fando-nos com a sua boa amisade, quer dit 
Euindo-nos não se esquecendo deste tri menta: 
Fio Com à remessa de um exemplar de todos 03 
livros que editam, não contando o exemplar que 
Festicalarmemte chviam ao notciarista que estas 
linhas firma — pedindo. dos srs. Santos & Vi 
= tepetimos — que nos desculpem a demora ha- 
Vida no cumprimento de um dever, 

Afradecendo a amabiisima deferencia para 
Som o Occiwrrs e o modesto signatario desta 
noticia, findamos dizendo que: arte de ser feliz 

“ Beiogia feminina, ão dis vos que todor 
vem adquirir e lêr, pois que decerto não darão 

por desperdiçado o dinheiro que dispenderem na 
Sua acquisição, nem por perdido o tempo que 
Smpregarem com a sua leitura 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

       

Rima cos. — Hque Manaues Jum 
P. S—A notícia que acima se leu estava para ser publicada poucos dias depois da data —26 de outubro de 1916 em que foi excripto; O Occt. 

Date, porêna, do nosso querido amigo Caetano Alberto teve tantos assumptos de que tractar que 
não foi possivel pubicáia mais cedo, e por essa circumetância aptoveitamos o entejo para, em 
icrirtim ds Telesimos ao exclcte so 
= Uia pasgina de amor, que traz um magnifico 
Terço de Paulo Mantega, e cuja oferta apra 
eçemos aos srs, Santos & Vieira. Uma pagina de amor (Um dia na Madeira) 
É uni fpecioso livro, tratando um assumpto Cariogo e intoressantisimo em que, sob o, prte xo do amor de duas sympathicas creaturas 
ilexãs, nos dis maravilhas da nossa formosa Ma 
da Madeira, a que Pinheiro Chagas, numa linda imagem, cam um pedaço de ferra da patria, 
que fiucnia, como un cesto de lôre, nas ondas 

o Oceano, phrase de que o st: Henrique Braga 
e serva para v magulfco estudo sobre a Mar 
era que Acompanha a esplendida tradução tão 
carina é Coldadosamente fita de Uma pagina 
amar io publicado em 1864, nasua pi 

Ta edição, e que — aperar de ter vinte quatro 
edições = não tinha sido retundida na parte mo- 
nografica, motivo porque — com todos os louvo: 
és que lhe compétem pela consclencosa tarefa 
Produsida — o sr. Henrique Braga actrescentou S efundiu mas notas A ve D, constidas por: rev maia sobre à ilha da Madeira e O clima la Madeira, A mota C é interessantisima pelo 
assumpto: Iibliographia da Madeira, 

O romance —“sctipto em cárias, qua 
Silogo 2nd cu etc, Sendo om mótito para 
Paulo Manteparra fazer Umas referencias amiabi lssimas é indubitavelmente justas à Madéira is Paso tres voçes diant da, Madeira e 
enipre cui irrompur do peito dos viajantes mais vulgares um geito de cla que dizia por- gue não fenho eu ia casa mesle paraiso? 
qoÃ adueção é corecissima e, êmbora o não fosse, tinha aquelas ires notas fes que são 
imagtlio trabalho monografico, estatico e bl 
logrdhico, eitura desse primoroso livro sugere nos 

o desejo de vista Pese lindo, cneão do mosto 
rio Portuga 

om 08 105405 agradecimentos aos ars, Santos 
& Vieira fechamos esta noticia que é longa é que 
é tem post seriptum como as cartas. 
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NECROLOGIA 

  

Condo de Arnoso. 
  Bernardo Pindel, fo eu nome erari com 

je Gemou, sous primeiros trabalhos, e como hã 
fita annos o conhecemos na redacção desta re 
vista onde” veio publicar suas premicias litera 
Fido 'algumas das quaes recditou no seu primeiro, 
livro Asulejos. : 

Tmueligencia acurada, desenvolvendoa numa 
grande “ávidade, assimilando facilmente os as- 

  

  

  

  

Cone DE Anxoso 

No diccionario Portugal, encontram estas 
notas à respeito do ut estnto: 

«Bernardo Pinheiro Corrêa de Mello, conde de 
Arnoso, Fidalgo da Casa Real, capitão do estado 
maior de engenharia, cavaleiro da Ordem de N; 
Sa da Conceição, comendador de Isabel à Cato- 
lica, de Espanha; cavaleiro da Ordem de S. Mau. 
rico e S, Lazaro, de Italia; oficial ás ordens de 
clrei D. Carlos e seu secretario particular, escri 
tor contemporanieo, etc. Nasceu em Guimarães, 
a-27 de Maio de 1855. E! filho do segundo ma- 
trimonio. do primeiro visconde de Pindelia, João 
Machado Pinheiro Corta de Mello, fidalgo ca- 
valeiro da Casa Real, do conselho de S, M., co- 
Imendador da ordem de N. Sa da Conceição de 
Vila Viçosa. Sua mãe é a sr* D. Eulalia Esteli 
de Freitas Rangel de Quadros, filha de Antonio 
Moreira Lopes Machado, opulento negociante 
de sua mulher, D. Maria Emilia de Freitas de 
Mello e Castro Rangel de Quadros.» 

  

  

  

  

  

Na sua folha de serviços contam se as seguin- 
ves Qomissões: Em 1887 acompanhou a Pekin o 
es poor Rosa na qualidade de seu secretario, 
Se eo: diplonatios de eclebrar um tratado 
a tina /Acompanhou. o rei D. Caros à In- 
coma em 1901; pOr ocasião do falecimento da 
Bar oia, asi á coroação em Londres 
Eduardo VIL, acompanhando O principe 
o fis Elipe, Tomo parte na comitiva real, na 
Dagans de D: Carlos àos Açõre, em junho de 
noi. Bchxo o scguíis Iirs: Jor madas pelo mun 
ao ea ia viagem a Pein Agulgjos, impres. 
qa Vida de estudante em Goimiras De 
ES ais eseio de parceria com o sr conde 
raça gas. Colaborou na publicação portuense 
de O Natura, Para. teatro escreveu uma 
Ae dia À primeira muvem é o Suave Milogre, 
ercaaborácão com Alberto de Oliveira, e que 
de coesentdo do teatro de D Maria em 190%, 
foi ábado pelo editor Ferin, em estimada edição 
strada. E O conde de Amoso grade migo de Ea 
ae Gerar e 0 que maio se empenhou pará a ee 
e monumento em Lisboa, bra prima 

  

  

  

  

  

    

e essa dedicação a provou mesmo depois da 
Morte daquelle monarca, pugniando quanto pode, 
Da camara alta, de que era membro, pelo desco- 
Brimento e punição dos autores do atentado. Crê- 
mos até que isso influiu bastante na sua saude. 

' sr. conde de Aroso faleceu de doença car 
inca, na sua quinta de Pindella, ás oito horas da 

  

no 
      
tarde de 21 do corrente. A sua morte foi geral- 
mente sentida e muito em especial na alta socie- 
dade de que era um dos mais distintos ornamen- 
tos. Do estrangeiro foram recebidos muitos tele. 
gramas de pesames, inclindo os da emilia ral 
lestronada. 

  

  

Francisco da Fonseca Benevides 
“Temos tambem, infelimente, que registar nesta secção lutuosa a morte de um ilustre homem de diencia, Prancisco da Fonseca Benevides, ocor “ida no din 19 deste mer. E) ima deploravel perda, porque no nosso pe- 

uno meio clentico, poucos etalavam o valor 
e Fonseca Benevides, no profundo conhecimen- 

to das ciencias que profestava e na operosidado 
do e epi e 
Fi el o primeiro que imprimiu em português um gratado de fica Para às escolas superiores, Feeditado depois em sucessivas edições, à par do, 

desenvolvimento desta cienc E 
O artojo que essa obra represento na época 

em que foi eimpreendida 1865 86 0 póde ava. 
dir Quem a ella assist o es escrevendo esto 
tinha À bra levou quatro amos à faer na 
Imprénsa Nacional, unico estabelecimento que, Ao tempo, estava habilitado a desempenhali, é Tie Bias. mil gravaras todas feitas expressa mente por quem o está escrevendo, 

O atado de Fisica, foi o licio das mais obras 
que se seguiam do mesmo autor e que se acham 
dicionas ras seguintes motas biogrnicas do 

Francisco da Fonseca Benevides cra lente de 
fisica e dirtior do Instituto Industrial de Lisboa, 
dente jubilado da Escola Naval, comendador da 
Ordeas de Cristo e de 5. Tiago, cavaleiro da de 
Lazaro de lala, socio correspondente da A 
désnia Real das Ciencias, da Academia Real de 
Himeria de Madrid, etc. 

  

    

  

  

  

  

  

  

       

  

Francisco DA Fonsica Bexevives 

Nasceu em Lisboa a 28 de jancito de 1835 e 
exa lho do sr. dr. Ignacio Antonio da Fonseca 
Benevides, Em 1851 entrou no serviço da mari- 
nha como aspirante e concluídos. os cursos. do 
liceu e da Escola, Poltecnica, seguiu e comple 
to tambem 0 da Escola Naval em 1853, fazendo 
algumas viagens a bordo de navios de guerra, até 
4% baixa do serviço efetivo da armada em 1856 
“A presentou-se depois como candidato no concuiso 
delleme da cadeira de fisica do Insútuto Industrial 
de Lisboa, para a qual foi nomeado em 1854 
Tambem por concurso obteve à nomeação de 
dee bit de mecanica & drlhania na E 
cola” Naval, passando a proprietário desta ul- 
ima: cadeira am 1865. Atualmente era ente jubi 
dado de hidtogratia na referida Escola. O r. 
seca Benevides tinha a graduação de capitão te- 
Tente da armada, e foi agraciado com o jgrau de 
Cavaleiro da Ordem de Cristo, em 1862, é com 
Se comendador em 1867. Era tambem cavaleiro 
dé 5; “Tiago e socio correspondente da Acade:. 
ia Real das Ciencias desde 1866, Foi nomeado 
Pelo governo membro das comissões encarrega 
fx de estudar as exposições internacional do 
Porto em 1865, & universal de Daris em 1867, & 
deve see à Grgansação do museu tecncloico 

dal de Lisboa, Publicou as se- 
Mitaria da Escola Na- 
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            val deseripção do material de guerra, Lisboa, 1858; folheto i- fografado com 4 estâmpas; Curso elementar de Fica, contendo al mas noções de mecanica, e apl 

ações ciêntficas e induitrides, Litboa, 1808; 2 tomos com pra: 
oras intereladas no eso e duas Estampas coloridas; O /ogo: obra clone learia Leia, sc outra edição em 1869, sendo esta de luxo com do gravaras iterca- ladas mo textos ese ívro Ga reu. não dos arigos que, sob o mes. mo dl, aparecera publicados no. tomo “un. do Arquivo pitore co; Tratado elementar de eleri. cidade “e magnetismo, contendo uonerosas aplicações de eeneias. are e induátria, Lisboa, 18685 
ilustrado com 240 gravuras: ri cipios de optica e suas aplizações o nes, ao Jara à otografi, aos afetos, tears, dede qe 
loridas” Tabelas, regras, dados praicos é instruções par uso de êmirenheiros, condutores do traba: lhos, consirisores é em groral da indstrizes, Lisboa, 18085 Rolar 
saldo Paris em 187; Instrumeno tos de fisica é maquinas de sa. por; com ilustraçõés do texto € 8 gravuras tiradas em separado, Lisboa, 1867; impresso por conta do ministerio das obras publicas; Noções de fisica moderna com mu: mefosas aplicações, Lisboa, 1870: dado Com pri de ao gs 
rias edições, abrangendo os mais recentes prógressos da “ciencia Descrição de um novo aparelho 
Priedades fisicas doi vapores ia ferto no Jornal das Ciencias Ma têmaticai e Físicas publicado sob da Academia Real 

tros inventados, pelo mestmo pros 
fessor, é denominado de Bene des, & acha-se descrito em varias publicações Militar, Occidente, etc. O Real Teatro de S.Car- | Quantas gerações elle ensinou sevangeiras tacs como O Casmos, de Paris, de. Jos de Lisboa, estudo historico. E”alistoria deste | Com 4 Home de Fonseca evides perdeu 0 $,de dezembro de 1869: Anuales de! Chimis ei de teatro desde À sua fundação, com muitos retratos, Oceioesre um des ana cnividos Perdeu Fisique do Para, junho de 160; fEgo de las — cromos e outras listrações; livro muito cuoso dores, 6 n6s um ig de cos labor Ciencias, do Madrid, do “so de fevereiro de que se publicou em 18835 em 1992 saiu made. que iuito nos condado qui na lo século, 

  

  

  

     

    

     
Us SALTO ADMIRAVEL. 

O concurso hipico internacional, realisado de 18 a 20 do corrente, decorreu no meio do maior entusiasmo da mu- merosa assistencia, em que realçavam as mais elegantes e formosas damas da sociedade lisbonense. Os premios disputados com ardor, foram conferidos; Prova de Ensaio, ao sr. capitão André, Reis, no cavallo argentino, ALvean; Prova Ommium, ao sr. Lui Faro, no cavallo Lanancas Grande Premio de Lisboa, ao sr. Jayme Alto Mearim, na egua Cueuartre; Prova Nacional, ao sr. A. Parreira, na Egua Susana Apresentação de cavalos ou eguas portuguêsas, ganhou o Canpies, do sr. Jara de Carvalho; Percurso de caça, ganhou o sr. J, de Oli= veira, no cavallo Ectatm, 

  

    

    
de 1869; est 

     

  

  

         
   

  
    

  

  digo, lê À Músicas memoria trico desen pita, em 6 capítulos, inserta nO Arquivo pio. Fresco, vol. 1x, 1866; Elementos de balbrica/ Lo boa, 1872; com 72 pravuras intercaladas no ento; 32 edição, em 188, com 117 gravuras tambem intercaladas no texto; é um compendio elementar. destinado especialmente ao estado dos lumus da Escola Naval; Memoria sob o poder luna ane de algumas substancias, Lodo 1874; Roi has de Portugal, 2 volumes; 1878 "1870 Cola: Borou tambem no Jornal do Comércio, Revista 

    

  

gunda parte com o movimento do teatro até este anno. Tambem publicou em 1894 um livro com 0 titulo de No tempo dos franceses. À sua ultima obra, publicada em 1908, é No- ções geraes sobre automoveis. Teve o ilustre professor uma vida longa bem aproveitada num constante labor, procurando sempre ser util aos estudiosos. Era dos profes. sores mais populares entre, os estudantes que tinham por elle a maior estima e considera- 
çãt 

PES su lado na colaboração ilustrada dos seus 
Numa. breve ausencia que fizemos de Lisboa, quiz à fatalidade que ocorrese 0 triste desenlacé da vida do venerando amigo, o que nos impedia irmos ao seu funeral: Mar É nossu ma- gua por est falta involuntaia e dela esperamos. Ser velevados por sua iluste familia a quem por “sta fórma apresentamos nossos sentidos perante, 

  

   
    

  

   
  

Carrao Aunticro. 

  

     

    

COUTO ALFAIATE 
He isaaçõs to at 
   Alecrim, estd Montado com today 6 seua os, é nórido co as ultimas novidades de Pais oa E 
RUA DO LORETO 

Eatada pela oa da Entado, (18, 1º (é Praça Li de Cais) — LISBOA 
TELEPHONE 1815 

Caos para a Encadernação tis volumes 1/0 OGGIDENTE 
Em percalina com letras a ouro, encadernação do luxo 

  

  

Ha capas para todos os annos, eguaes na côr para collooçõe 

Capa 800 réis — Capa e encadernação 1$200 réis 

| CACAU, GARULA B CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca. 

em todos os estabelecimentos. 2a e 
CHOCOLATE — CAKULA 

Noyo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Oxigir pois esta marca. 

Pacote de 500 grammas, 600 réis


